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Estudantes feirenses: novos sujeitos políticos e suas memórias 

 

 

O presente artigo reflete sobre as práticas artísticas-culturais dos estudantes 

secundaristas de Feira de Santana que, ao longo da década de 1960, mantiveram relações com 

agentes políticos de esquerda nesta cidade e na capital Salvador. Os dados e informações 

foram coletados e construídos principalmente a partir de entrevistas orais com estudantes, de 

depoimentos dos mesmos prestados à Comissão da Verdade e de entrevistas citadas por 

Geraldo Lima (2015) em O teatro em Feira de Santana. 

Durante a década de 1960, Feira de Santana foi o palco de acontecimentos que 

marcaram a memória de sujeitos que viveram o período, entre os quais, destacamos aqueles 

ligados aos principais partidos políticos e/ou aos movimentos sociais e culturais e sindicatos 

nascentes: Hosannah Leite, Celso Pereira, Luciano Ribeiro, Dimas de Oliveira etc. Dentre os 

eventos que se destacam na história política, social e cultural do município, dois podem ser 

entendidos como motrizes das ações dos estudantes feirenses: a campanha e gestão do prefeito 

Francisco Pinto (o Chico Pinto) e os rearranjos políticos, sobretudo na área da educação, 

realizados pelos protagonistas/apoiadores da Ditadura Civil-Militar. 

É certo que, naquela década, se destacaram uma diversidade de ações e grupos 

heterogêneos de estudantes secundaristas no mundo, no Brasil, assim como na Bahia e em 

Feira de Santana. Apesar da quantidade e da diversidade desses grupos (entre comunistas 

revolucionários, anarquistas, cristãos ortodoxos, socialistas cristãos etc.), em Feira de 

Santana, os grupos mais militantes se concentravam nas seguintes instituições de ensino: 

Colégio Estadual de Feira de Santana; Ginásio Municipal Joselito Amorim; Instituto de 

Educação Gastão Guimarães; um dos mais antigos colégios da cidade, o Colégio Santanópolis 

e; o surgido apenas em 1963, Colégio São Francisco de Assis. 

Os secundaristas feirenses se organizavam através dos grêmios, da Associação Feirense 

de Estudantes Secundários (AFES) e da ligação ou mesmo militância em partidos políticos, 

com destaque para o PCB (Partido Comunista Brasileiro) e o PSD (Partido Social 

Democrático), a partir de Chico Pinto. Portanto, os estudantes secundaristas estiveram 

envolvidos nos embates políticos entre sujeitos e grupos que buscavam decidir os rumos da 

urbe. O protagonismo dos estudantes se justificou no envolvimento destes com a campanha 
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para prefeito de Chico Pinto, em 1962, quando formaram um comitê estudantil em prol da 

campanha, e mesmo depois, durante a gestão de Chico Pinto, a partir de 1963, quando alguns 

assumiram secretarias na prefeitura. 

De 1962 até a eclosão do golpe civil-militar, em abril de 1964, os estudantes foram 

atuantes na vida política da cidade, colaborando com o projeto de governo de Chico Pinto – 

voltado para as demandas populares – e atuando junto aos trabalhadores em associações e 

sindicatos. No âmbito escolar, os estudantes debatiam e buscavam soluções para os problemas 

educacionais a partir de suas representações estudantis frente às respectivas direções. Com o 

golpe e o consequente estabelecimento da Ditadura Civil-Militar, parte do movimento 

estudantil, mais especificamente aqueles ligados aos grupos de esquerda, sofreram sanções ou 

perseguições dos representantes do regime em Feira de Santana. 

Diante da situação de perseguição e censura, os estudantes que não puderam prosseguir 

a atuação na política institucional buscaram outros canais de diálogo com a sociedade 

feirense. Neste caso, os movimentos artísticos e culturais da cidade foi o local por excelência 

para os estudantes expor suas ideias. Portanto, da mesma forma que o contato ou filiação a 

organizações ou partidos, alguns eventos escolares lhes possibilitaram o acesso a uma 

literatura privilegiada e a debates que avaliavam a conjuntura nacional, bem como a construir 

o senso de trabalho coletivo organizado e o desenvolvimento de linguagens artísticas 

(PEREIRA, 2015). 

De forma idêntica às agremiações estudantis, na década de 1960, em termos de cultura, 

surgiram entidades e grupos que promoveram muitos eventos. Criada por Dival Pitombo e 

Geraldo Leite, a Associação Feirense de Artes (AFA) realizou, entre outras atividades, 

mostras de artes e concertos de música clássica. A Sociedade Cultural e Artística de Feira de 

Santana (SCAFS), que já existia desde março de 1957, participou da criação de vários grupos 

de “teatro amador”. Entre estes, surgiu o Movimento Experimental de Teatro Amador 

(META) que, inclusive, veio a se fundir com aquela em apenas um grupo, o META-SCAFS, 

agitando, em boa parte da década, o movimento artístico e cultural da cidade. Ainda nesse 

momento, surgiu o grupo de Teatro Experimental de Feira (TEF) (SANTOS, 2011, p. 241). 

Os grupos de teatro de Feira de Santana não atuaram isolados, pois, receberam a 

colaboração de outros grupos do Colégio Central, de Salvador. Na tônica da década de 1960, 

estes estudantes agitaram o meio cultural de Feira de Santana e estabeleceram parcerias com 
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grupos de Salvador e com outros grupos do movimento estudantil local, especialmente os 

grêmios dos colégios São Francisco de Assis, Gastão Guimarães e Santanópolis (SILVA, 

2010, p. 50-51). 

No entanto, o golpe civil-militar impôs aos grupos artísticos da cidade um clima de 

tensão e censura. Durante toda a década de 1960, a população feirense prestigiou os eventos 

organizados por artistas locais, bem como assistiu a apresentações de grupos vindos de 

Salvador e do sul do país. Feira de Santana revelou e de certa forma projetou artistas em 

escala regional e nacional, a exemplo de Doelindo Checcucci (premiado como destacado 

diretor de teatro) e Antônia Velloso (projetada para as plateias do cinema, com participação 

no filme Anjo negro, de José Humberto) (Hosannah Leite apud LIMA, 2015, p. 31-32). 

Dentre as manifestações que pulsavam na vida cultural da cidade, as de teatro foram as 

que mais se destacaram. Tudo era produzido de forma amadora e artesanal; muitas vezes, os 

jovens contavam com o financiamento de seus pais ou de alguns comerciantes locais. Além 

dos grupos de teatro mencionados anteriormente, surgiram mais de dez outros grupos, muitos 

do quais nasciam de eventos organizados nas instituições públicas e privadas, e do movimento 

estudantil e político da cidade. Os ensaios e as apresentações das peças ocorriam em salas do 

Cine Santanópolis (depois se chamaria Timbira), do Cineteatro Íris e no auditório da Rádio 

Cultura. Através da facilidade de intercâmbio com a capital, esses grupos se desenvolveram a 

partir dos ensinamentos de atores e diretores de Salvador que vinham para Feira de Santana 

ministrar aulas e organizar ensaios de números para os artistas feirenses. Dentre estes artistas, 

se destacaram Carlos Petrovich, Harildo Deda, Alberto D’Aversa, Sônia dos Humildes, 

Haydil Linhares, Nilza Spencer, Mário Gadelha, Armindo Bião, Nemésio Garcia e outros 

(Ibidem). 

A realização dos Seminários de Música, enquanto atividade de extensão da UFBA, foi 

de fundamental importância para o crescimento dos grupos artísticos feirenses1. A diretora 

Lídia de Azevedo, conhecida como Lili, cedia um espaço no prédio – antigo casarão 

localizado na avenida Senhor dos Passos que mais tarde sediou a escola Pequeno Príncipe – 

para os ensaios da SCAFS. Simultaneamente, ainda nas proximidades da avenida Senhor dos 

Passos, o TEF funcionou no segundo andar de um sobrado localizado entre a avenida e a 

praça João Pedreira. Como grupos dissidentes da SCAFS, surgiram ainda: Teatro Amador 

(Team), Proarte, Emproarte, Reforma e Gartsesi (Ibidem). 
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Esses grupos realizaram muitas produções em clima de colaboracionismo ou mesmo em 

uma “espécie de competição”, levando mostras de teatro para os palcos de Feira de Santana e 

de cidades da região, a exemplo de Serrinha, Conceição do Coité, Riachão do Jacuípe, 

Tanquinho, Santo Estevão, Conceição da Feira, São Gonçalo dos Campos e, destacadamente, 

em Salvador. Mas, como foi mencionado, as montagens eram feitas de maneira artesanal, 

contando com os poucos recursos dos próprios artistas ou de patrocinadores do comércio2. 

Ainda assim, os estudantes não deixaram de movimentar a cena cultural de Feira de Santana, 

seguindo a tendência de produções culturais que surgiam por todo o Brasil.  

A cultural nacional vivia um bom momento de efervescência, pois, mesmo quando se 

implantou a Ditadura Civil-Militar, os movimentos artísticos e culturais do país não 

estancaram o florescimento por qual passava desde o final da década de 1950. Pelo contrário, 

a cultura brasileira foi bastante enriquecida por inovações trazidas por movimentos 

conhecidos, como o Cinema Novo, a Bossa Nova, os CPC’s, a poesia concreta, o Teatro 

Arena, o Teatro Oficina, a Tropicália e o Movimento Popular de Cultura em Pernambuco 

(MPC) (que alfabetizava a população pobre através do método crítico de Paulo Freire). Essa 

agitação cultural não foi exclusividade do Brasil, já que ocorreu em escala internacional, 

tomando vários países da América e do mundo. Sendo assim, os artistas não deixaram de 

criticar ou expressar as contradições da sociedade, adensadas a partir do golpe, através da arte 

(RIDENTI, 2010, p. 73). 

Em Feira de Santana, estas manifestações culturais ocorriam principalmente com o 

envolvimento de integrantes do movimento estudantil local que, mesmo antes da instalação da 

Ditadura Civil-Militar, já se organizava através de suas próprias entidades e também através 

dos CPC’s, arregimentando a contribuição de operários e camponeses. Havia uma articulação 

entre o movimento estudantil e o movimento sindical que se avolumava significativamente, e 

que se desdobrava também através dos movimentos de cultura, promovendo mostras de 

cinema, teatro, exposições, recitais, shows musicais, poesias, entre outros (Hosannah Leite 

apud LIMA, 2015, p. 34). 

Como podemos ver nas memórias de um dos agentes de cultura, Hosannah Leite 

(Ibidem), o setor cultural de Feira de Santana se expandiu, sempre “buscando uma 

transversalidade com os movimentos dos trabalhadores, dentro da concepção marxista-

leninista da aliança operário/camponês/estudantil”. Este ainda acrescentou que as amostras de 
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teatro ocorriam em associação com as entidades estudantis, UNE e UBES, desdobrando em 

um “movimento que apresentava peças de conteúdo social” para a sociedade feirense, 

especialmente para trabalhadores e camponeses. Ele relembra que o grupo teatral do qual 

particiou, chegou a realizar uma apresentação para uma Liga Camponesa que existia no bairro 

aviário, em Feira de Santana; assim, os estudantes “estavam sempre próximos dos 

movimentos do proletariado”.  

Antônio Miranda3 (apud LIMA, 2015, p. 62) destaca que a articulação dos grupos 

através do movimento estudantil foi fundamental para o estabelecimento de um movimento 

cultural. E mesmo antes da ocorrência do golpe, esses jovens já se relacionavam devido aos 

projetos que desenvolviam juntos; como exemplo, fala da implantação do programa de 

alfabetização com base no método de Paulo Freire, do qual muitos estudantes, inclusive, 

quadros do PCB local, atuaram como monitores. Como foi mencionado, muitos jovens que 

participavam dos círculos de cultura, arte e educação foram perseguidos pelos militares. 

Destoando do florescimento cultural, os momentos posteriores ao golpe foram de 

repressão e de censura aos eventos promovidos pelos representantes da cultura local. Logo 

nas primeiras horas do pós-golpe, ocorreram invasões de associações sindicais e de entidades 

estudantis, e os estudantes, líderes sindicais e políticos da cidade foram perseguidos pelos 

agentes do regime. A partir de então, sentiram na pele “os requintes da brutalidade próprios 

das ditaduras” (Hosannah Leite apud LIMA, 2015, p. 34). 

Durante o período ditatorial, os grupos não podiam realizar um espetáculo sem a prévia 

aprovação dos agentes da censura, isto ocorreu por todo o Brasil. Sobre a questão, em Feira de 

Santana, um evento se destaca: a censura a uma obra de arte produzida por Deolindo 

Checcucci que foi relembrada pelo estudante Dimas de Oliveira4 (apud SILVA, 2010, p. 153): 

Na peça “Viúva, Porém Honesta”, de Nelson Rodrigues, produção do 

Movimento de Estudos Teatrais e Artísticos (Meta) e Sociedade Cultural e 

Artística de Feira de Santana (Scafs), em 1969, fui dirigido por Nemésio 

Garcia. Ainda em Feira de Santana, Nemésio dirigiu a peça infantil “O 

Patinho Preto”, de Walter Quaglia. 

 

Na época, ele participava do Grupo de Teatro do Colégio Central e vinha de 

Salvador dirigir os ensaios em sábados e domingos. Na estréia da peça, noite 

de quarta-feira, no Cine Santanópolis, na sala de espera foi realizada uma 

exposição de pinturas. Depois da encenação, ficamos sabendo que a polícia 

havia levado uma tela de Deolindo Checcucci, que retratava um gorila como 

oficial do Exército.    
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Portanto, antes da realização de qualquer evento, deveria ocorrer uma espécie de ensaio 

geral com a presença de agentes da censura. Em algumas situações, houve a necessidade de 

cortar cenas, adequando-se às exigências da censura. Raymundo Antônio Carneiro Pinto5 

(LIMA, 2015, p. 40) conta de experiências similares sobre o receio quanto à censura. Quando 

participante do grupo SCAFS, diante do clima de censura às produções artistas, Raymundo 

Pinto e seu grupo procuravam escolher temas sem conteúdos ideológicos e davam prioridade 

a comédias para não chamar a atenção da polícia. No entanto, durante os encontros com a 

turma, em ambiente fechado, entre as questões das artes, música e literatura, eles debatiam 

sobre temas políticos e sobre as questões do Brasil. 

Depois de estabelecida a Ditadura Civil-Militar, com todas as suas “redes” de apoio que 

garantiam a manutenção da “ordem”, as pessoas consideradas opositoras aos desígnios do 

regime tiveram seus canais de expressão vigiados ou desbaratados. Os estudantes feirenses 

não puderam manter as mesmas posições em termos de articulação política, pois, suas 

entidades estudantis foram coagidas e a atuação nos grêmios escolares não era mais a mesma. 

A alternativa foi buscar outros canais de expressão, foi quando esses movimentos através do 

teatro e da cultura de uma forma geral se fortaleceram. 

Entre os grupos artísticos locais, muitos foram os estudos e debates acerca das ações de 

resistência através das artes, bem como sobre a pertinência dessas ações em relação aos 

embates políticos travados no seio da sociedade. Por isso que “jograis eram apresentados, 

especialmente poesias e textos que retratavam as condições socioeconômicas e a realidade 

brasileira”. Entre os estudantes feirenses, se discutiam os mais diversos assuntos, e 

desdobravam-se em ações direcionadas para a “reconstrução das entidades populares 

estudantis e sindicais, congressos e seminários eram organizados, exposições de livros, 

pinturas, e esculturas eram efetivadas” (Hosannah Leite apud LIMA, 2015, p. 35-36). 

Na esfera do cinema, como foi anteriormente esboçado, ocorreram atividades dedicadas 

à diversificação e ao alargamento das fronteiras culturais da juventude feirense. A cidade 

contava com um Clube de Cinema, onde eram expostas produções cinematográficas às quais 

as pessoas não tinham acesso facilitado em outros espaços. Muitos filmes russos, poloneses, 

tchecos, franceses e italianos foram também exibidos no Cine Madri, em parceria com o 

Clube de Cinema (Ibidem). E antes mesmo da deflagração do golpe, passou por Feira de 

Santana a chamada “Caravana da Cultura”, que era um programa do governo federal. A 
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Caravana da Cultura também permitiu aos jovens feirenses assistir filmes e escrever sobre 

eles, como uma espécie de “Clube do Cinema”. No período, a cidade também recebeu a visita 

de Walter da Silveira, um dos expoentes baianos do Cinema Novo, que realizou palestras 

sobre cinema e expôs filmes que eram exibidos em festivais. Havia trocas culturais entre a 

“associação de críticos de cinema de Salvador” e o “Clube do Cinema” de Feira de Santana, 

tudo isso sob a coordenação de Walter da Silveira. No mesmo fluxo, os jovens feirenses 

partiam em “caravanas” para assistir filmes na capital (Raimundo Miranda apud LIMA, 2015, 

p. 57-58). 

As atividades com o cinema se concentraram no Clube do Cinema e às produções de 

Olney São Paulo. Produzir cinema na realidade de Feira de Santana era uma atividade 

desbravadora e demandava muitos recursos que a juventude não tinha condições de arcar. 

Diante disto, o teatro foi a atividade cultural que melhor se desenvolveu entre os estudantes e 

a juventude em geral, já que exigia menos recursos dos próprios artistas. Apesar da força que 

o teatro obteve, muitos dos grupos que fizeram arte nestes anos de 1960 não a encaravam 

como uma atividade profissional (Ibidem). 

Apesar dos consideráveis flertes com a linguagem do cinema, e de atividades como 

recitais de poesias, exposições de pinturas etc., o teatro foi o caminho, em termos de cultura, 

majoritariamente escolhido pelos jovens de Feira de Santana. Por meio do teatro, os 

estudantes expressaram suas vontades e sonhos; este era o espaço em que podiam ser atores, 

diretores e organizar cenários de forma amadorística e, ainda assim, lotar a sala do Cine 

Santanóplis. Como traduz Luciano Ribeiro (apud LIMA, 2015, p. 82), “começou daí, deste 

movimento, desta busca de uma necessidade de uma realização pessoal e coletiva de um 

grupo todo em fazermos alguma coisa”. Até porque, foram anos difíceis, principalmente para 

aqueles que optavam por “uma atuação no movimento estudantil [...] todos aqueles jovens que 

tinham uma perspectiva de ideais bonitos de repente viram-se paralisados”, buscando “uma 

saída” através da cultura e da educação, ou por ambas (Ibidem). 

O movimento dos grupos artístico-culturais foi amplo, abraçando causas do movimento 

estudantil e participando de passeatas organizadas com a pauta da educação. Deste modo, no 

mesmo compasso em que aconteciam os eventos políticos, figuras do meio artístico ganharam 

projeção para além dos palcos. Dos mesmos círculos saíam lideranças que atuaram no 

movimento estudantil. Muitos desses jovens integraram os quadros de organizações políticas 
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de esquerda, as quais, em contexto de ditadura, permaneceram na clandestinidade. Alguns se 

organizavam para participar do processo eleitoral e eleger candidatos; o exemplo disto foi a 

eleição de Luciano Ribeiro (participante do movimento cultural e político), em 1966, pelo 

MDB (Hosannah Leite apud LIMA, 2015, p. 35-36). 

Muitos outros contemporâneos de Luciano Ribeiro tiveram atuação similar: a partir dos 

meios artísticos e culturais ousaram se envolver com os assuntos do complexo cotidiano da 

política local no período que corresponde à Ditadura Civil-Militar. Dentre os quais, podemos 

destacar: Margarida Ribeiro, José Maria Monteiro, Gildarte Ramos da Penha e sua esposa 

Alvaceli Ramos, Geraldo Lima, Antônia Veloso, Luiz Arthur Morais de Freitas, Hosannah 

Leite, José Wagner, José Carlos Teixeira, Deolindo Checcucci, entre outros (Hosannah Leite 

apud LIMA, 2015, p. 36). 

Tratar as manifestações artísticas-culturais de estudantes secundaristas em Feira de 

Santana no contexto de início da Ditadura Civil-Militar mais do que refletir sobre a história do 

movimento estudantil é trazer à lume o protagonismo de atores negligenciados e/ou 

esquecidos pela historiografia baiana, mormente no que se refere aos movimentos e entidades 

de esquerda no interior do estado. Nessa perspectiva, vale confirmar a fundamental relevância 

das memórias subalternizadas (POLLACK, 1989) de tais sujeitos e do trabalho do (a) 

historiador (a) em situá-las no contexto local de disputas políticas e conflitos ideológicos. 

NOTAS: 

                                                           
1 Ana Maria Santos (2011, p. 243) defende que os seminários de música foram feitos de forma 

desarticulada a uma política universitária para o interior da Bahia, possivelmente pelo pressuposto de 

que não havia interesse dos “dirigentes” em ampliar esta política para além dos limites da capital. No 

caso de Feira de Santana, os seminários ocorreram por “empenho exclusivo dos professores, sob a 

liderança do coordenador desses seminários, Koellreuter, com o apoio da comunidade local através da 

Associação Filinto Bastos”. 
2 Apesar do fôlego dos artistas feirenses em movimentar a cena cultural da cidade durante os anos 

1960, nas décadas seguintes, eles foram gradativamente perdendo espaço na cidade diante da precária 

infraestrutura que dispunha e da forte censura e perseguição. Os espaços do Cine Santanópolis e o 

auditório da Rádio Cultura, onde aconteciam as apresentações, foram aos poucos desativados ou, 

como em 1971, no caso do Teatro Margarida Ribeiro, demolido, e do Cine Íris, demolido para ceder 

lugar a um rentável estacionamento de veículos. Somente na década de 1990, surgiriam novos espaços 

de cultura em Feira de Santana: o teatro do Centro de Cultura Amélio Amorim (1999), Teatro da CDL 

(1998), Teatro do Cuca (1996) e o Centro de Cultura Maestro Miro (2004) (Hosannah Leite apud 

LIMA, 2015, p. 22, 33). 
3 Antônio Miranda participou dos grupos de teatros de Feira de Santana ao longo das décadas de 1960 

e 1970 e chegou a dirigir alguns espetáculos. Conseguiu projeção regional, pois foi premiado em 

festivais de música e cinema. 
4 Dimas de Oliveira foi estudante e gremista do Ginásio Municipal. 
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5 Raymundo Antônio Carneiro Pinto cursou os estudos primário e ginasial em Feira de Santana em 

fins da década de 1950 e início de 1960. Depois de graduado em Direito, em 1963, retornou a Feira de 

Santana e participou ativamente do movimento cultural como ator e diretor de peças. 
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